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RESUMO 
 
Este trabalho descreve a atualização e avaliação do software educacional e-Sinais, 
um tradutor de palavras do Português escrito para sinais em LIBRAS, cujas metas 
são proporcionar autonomia aos surdos e facilitar o ensino de LIBRAS aos ouvintes. 
O e-Sinais foi desenvolvido em Java e possui recursos importantes como adição de 
sinais e exportação destes para arquivos PDF, facilitando o compartilhamento e a 
impressão de sinais. A ferramenta foi atualizada para permitir o suporte à nova 
funcionalidade de visualização de imagem associativa para o sinal pesquisado, que 
ajuda no entendimento do sinal pelo usuário, quando os sinais não são 
compreendidos por si só. A avaliação do software constituiu de questões sobre dois 
textos (um de História e outro de Português) aplicadas a dois grupos de estudantes 
do ensino médio em dois momentos: sem o uso do e-Sinais e com o uso da 
ferramenta. Os participantes foram divididos em 2 grupos: Grupo 1, composto por 5 
surdos e o Grupo 2, formado por 11 ouvintes. Os participantes responderam um 
questionário sobre cada texto e ainda um questionário sobre as características do e-
Sinais, e sobre eles mesmos em relação ao seu aprendizado de Português (Grupo 
1) e LIBRAS (Grupo 2). As questões tiveram pesos atribuídos a elas para que fosse 
possível calcular uma média de pontos de cada participante e dos grupos. 
Percebeu-se um crescimento importante de médias entre os dois momentos (sem e 
com o uso do e-Sinais), 29,3% no Grupo 1 e 40,6% no Grupo 2. Ademais, 100% dos 
participantes surdos declararam que o e-Sinais mantém sua atenção, que usariam 
novamente a ferramenta e que a indicariam a outras pessoas, enquanto que no 
Grupo 2, 80% também afirmaram o mesmo. Estes resultados indicam que o e-Sinais 
auxilia os surdos na compreensão do Português, dando maior autonomia a sua vida 
acadêmica, sendo esta a maior contribuição da ferramenta que busca atender um 
público carente de soluções que auxiliem a superar as dificuldades acadêmicas, 
podendo também ser utilizado como ferramenta no ensino da LIBRAS para ouvintes, 
diminuindo as barreiras na comunicação entre surdos e ouvintes. 

 

Palavras-chave: Software e-Sinais. Tecnologia Assistiva. Ensino-Aprendizado. 
LIBRAS. Português.  

  



 

ABSTRACT 
 
This work describes the updating and evaluation of the educational software e-
Sinais, a translator from word of written Portuguese to signs in LIBRAS, whose 
purposes are to provide autonomy to deaf students and to ease the teaching of 
LIBRAS to hearing people. e-Sinais was developed in Java and has important 
features, such as the possibility to add signs and the exportation of them to a PDF 
file, what is important for sharing and printing these signs. The software was updated 
to consolidate the new functionality that consists in the visualization of an associative 
image for a searched signs, whose goal is to help the user understand the sign, since 
in some situations it is not understandable by itself. The evaluation of the software 
was composed of questions about two texts (one from History subject and another 
from Portuguese subject) applied to two groups of students from high school in two 
moments: without helping of e-Sinais and using this tool. The participants formed two 
groups: Group 1, consisting of 5 deaf students, and Group 2, consisting of 11 hearing 
students. The participants answered a questionnaire about each text and another 
about the characteristics of e-Sinais and themselves regarding to their Portuguese 
learning (Group 1) and LIBRAS learning (Group 2). Each question had its own weight 
enabling to calculate the average points of each participant and the groups. It was 
noticed a significant growth of the averages between the two moments (without and 
with the e-Sinais), 29.3% in Group 1 and 40.6% in Group 2. Moreover, 100% of deaf 
declared e-Sinais holds their attention and they would utilize the software again and 
suggest it to other people, whilst in Group 2, 80% affirmed the same. The results lead 
to the conclusion that e-Sinais helps deaf students comprehend Portuguese, giving 
more autonomy to their academic life, being this the major contribution of this 
software that seeks to attend a public devoid of solutions that help overcome 
academic difficulties, and it may also be utilized as a tool in the teaching of LIBRAS 
to hearing people, decreasing the barriers in the communication between deaf and 
hearing people. 
 

 

Keywords: e-Sinais Software. Assistive Technology. Learning-Teaching. LIBRAS. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo censo de 2010 realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (ADAP, 2013), cerca de 9,7 milhões de brasileiros possuem algum tipo de 

deficiência auditiva, o que representa cerca de 5,1% da população total do país.  

Segundo a FENEIS (2017), quase dois milhões de brasileiros surdos não 

são alfabetizados em Português escrito e se comunicam exclusivamente por meio 

da LIBRAS. Por isso, na maioria das vezes, surge uma das maiores dificuldades dos 

alunos surdos: aprender conteúdos explicados em uma língua que não é a sua 

natural. Essa dificuldade pode restringir o acesso à informação pela comunidade 

surda, além de ser um grande agente desmotivador para a continuidade dos estudos 

em qualquer que seja o nível de escolaridade pretendido pelos surdos. 

Segundo Caldeira (1998 apud SOUSA, 2015), a língua de sinais é a 

língua natural do surdo, pois não exige um ensino sistemático, ao contrário do 

português que é completamente sistemático. Mas ainda assim, a aquisição da língua 

portuguesa é muito importante para o surdo, uma vez que o conhecimento de outra 

língua permite ao indivíduo maior articulação na sociedade (SOUSA, 2015). 

Nesse sentido, o e-Sinais (SILVA et al., 2016), um tradutor de português 

sinalizado1 para LIBRAS, tem como objetivo principal auxiliar o aluno surdo no dia a 

dia na escola, dando-lhe mais independência de um intérprete como apoio no 

processo de aprendizagem de novas palavras, o que possibilita aumentar seu 

conhecimento do português escrito.  

O presente trabalho busca aumentar e avaliar as funcionalidades do e-

Sinais para confirmar que o mesmo é uma ferramenta realmente útil ao que se 

propõe, além de poder ser utilizado como meio do ensino de LIBRAS para ouvintes. 

1.1 Motivação  

A compreensão de textos por estudantes surdos acontece de forma mais 

complexa, pois eles precisam entender o contexto do que está sendo visto, e por 

não possuírem memória auditiva, podem ter maior dificuldade para fazer relações 

com conceitos já vistos. A leitura do texto, segundo Silva et al. (2017), precisa ser, 

                                                      
1
 Português sinalizado, para este trabalho, enquadra-se no conceito de Pidgin que, segundo Monteiro 

(2010), tem como principal característica o fato de não ter falantes, o que significa que não é língua 
materna, mas sim uma língua de contato. Por isso, é considerado produto da comunhão de duas ou 
mais línguas, quando as pessoas querem se comunicar, mas não possuem uma língua comum.  
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inicialmente, com a estrutura da LIBRAS, e apoiada pelo uso de ferramentas que 

estimulem o aluno visualmente na busca da compreensão. 

Silva (2001) (apud ANDRADE, 2016) informa que o ensino do Português 

escrito para os estudantes surdos não pode ser alheio ao uso da língua de sinais. 

De acordo com a autora, o professor deve buscar meios para que os alunos surdos 

consigam aprender, efetivamente, a língua portuguesa.  

Outro fato a se observar, é que na maioria das escolas, os professores e 

alunos ouvintes não têm proficiência em LIBRAS, o que gera no estudante surdo 

dependência do intérprete em sala de aula e nos momentos de estudo (ABREU, 

2016). 

Para complementar o processo de ensino aprendizagem, é interessante 

que sejam utilizados recursos pedagógicos das mais diversas áreas, tais como, 

material didático ilustrado, ferramentas tecnológicas, textos adaptados, dentre 

outros.  

Para amenizar as dificuldades encontradas pelos alunos surdos e facilitar 

a inclusão plena dos mesmos no ambiente escolar, os softwares educativos 

desenvolvidos para este público surgem como uma opção valiosa e quando bem 

empregada podem gerar resultados excelentes. Como sugerem Martins e Matos 

(2016), os estudantes surdos podem construir seus próprios textos com o uso destes 

softwares, melhorando sua escrita e leitura. 

Ainda que se utilize, por exemplo, softwares educacionais como 

ferramentas de metodologia no ensino do português, caso o estudante não conheça 

um sinal, é necessário procurar alternativas, como fazer associação a imagem, ou 

apresentar um contexto que auxilie o aluno na elaboração de conceitos sobre 

determinado sinal. 

1.2 Justificativa 

Dentre a população com deficiência auditiva, 61,1% não possuem o curso 

fundamental completo, 14,2% possuem o curso fundamental completo, 17,7%, o 

curso médio completo e 6,7%, o superior completo (OLIVEIRA, L., 2012). 

Os alunos surdos possuem maior dificuldade e mais dependência de 

meios para aprender o Português do que os alunos ouvintes. Eles precisam de 

acompanhamento do intérprete da instituição por conta de suas dificuldades com o 

português, para que consigam compreender os assuntos abordados em sala de 
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aula, sendo essa abordagem feita em Português. Contudo, esse acompanhamento, 

geralmente é realizado apenas na instituição de ensino. Esse fato faz com que o 

aluno estude apenas durante o período que está na instituição de ensino.  

Alguns softwares foram desenvolvidos para traduzir textos de Português 

para a representação linear da LIBRAS (NUNES et al., 2003; CARVALHO et al., 

2013), a fim de auxiliar a compreensão do surdo para textos escritos. Para usar 

essas ferramentas, o surdo precisa ter conhecimento de compreensão de textos, 

mas na prática, essa capacidade ainda é pouco desenvolvida, pois os surdos 

utilizam de uma metodologia diferente para aprender o português (GUARINELLO et 

al., 2009). 

1.3 Problema 

O presente trabalho busca responder o seguinte problema: uma 

ferramenta computacional de tradução de palavras em Português para sinais em 

LIBRAS pode motivar estudantes surdos a compreenderem textos e estudarem 

sozinhos, proporcionando independência nos estudos? 

1.4 Objetivos 

1.4.1 Geral 

Desenvolver a funcionalidade que permita visualizar as imagens 

referentes aos sinais e avaliar as funcionalidades e a usabilidade do software 

educacional e-Sinais no ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa escrita e da 

LIBRAS, respectivamente, por estudantes surdos e ouvintes.  

1.4.2 Específicos 

- Desenvolver a funcionalidade de visualização de imagens; 

- Ampliar a base de dados do e-Sinais inserindo novos sinais e 

imagens que os representem; 

- Documentar a avaliação do software em relação ao aprendizado de 

novas palavras e sinais, respectivamente, em português e LIBRAS;  

- Documentar a avaliação da qualidade do e-Sinais de acordo com 

normas de qualidade de software, especificamente a NBR ISO/IEC 

9126-1 (2003 apud JÚNIOR; AGUIAR; TAVARES, 2016). 
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1.5 Hipótese  

O uso de tradutores de palavras do Português para sinais em LIBRAS 

melhora o aprendizado da língua portuguesa escrita por estudantes surdos e da 

LIBRAS por estudantes ouvintes. 

1.6 Classificação da Pesquisa 

Quanto à finalidade, pode se dizer que a pesquisa é, segundo Gil (2010), 

aplicada, pois tem o propósito de sugerir soluções para problemas encontrados na 

sociedade em que o pesquisador está inserido. Além disso, a pesquisa será 

predominantemente quantitativa, porque visa observar os fatos diante do problema 

indicado. Em relação à coleta de dados e a fonte de informação, a pesquisa se 

caracteriza como pesquisa de campo, já que os dados serão coletados sem que o 

pesquisador tenha completo controle sobre o comportamento dos participantes do 

estudo de caso realizado, e as informações foram coletadas sobre sujeito. Ainda 

sobre a classificação da pesquisa, em relação ao tempo, ela será transversal, pois 

os dados serão coletados apenas em um momento. Ademais, o método utilizado 

será o indutivo, pois a pesquisa partirá de um fato particular para buscar uma 

solução genérica. 

1.7 Organização do Trabalho 

Este Trabalho de Conclusão de Curso está organizado em sete capítulos 

distribuídos na seguinte ordem: Capítulo 1: uma breve introdução sobre o assunto 

principal do trabalho, assim como a motivação para realização do mesmo, a 

justificativa, o problema, os objetivos geral e específicos, a hipótese inicial para a 

resposta ao problema e a metodologia utilizada no trabalho; Capítulo 2: são 

apresentados os assuntos que serão utilizados como base teórica para o 

desenvolvimento do trabalho proposto; Capítulo 3: são discutidos alguns trabalhos 

encontrados na literatura com foco semelhante ao deste trabalho; Capítulo 4: são 

apresentados os recursos do software e-Sinais; Capítulo 5: é apresentado o estudo 

de caso realizado neste trabalho; Capítulo 6: são apresentados os resultados das 

avaliações, bem como o teste da hipótese da pesquisa; Capítulo 7: são 

apresentadas as conclusões e propostos os trabalhos futuros para a continuação do 

projeto, além das produções científicas submetidas e publicada. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A seguir são discutidos os principais temas relacionados a este trabalho, 

a saber: LIBRAS (Seção 2.1), Ensino aprendizagem de Língua Portuguesa para 

Surdos (Seção 2.2), Software Educacional (Seção 2.3), Tecnologia Assistiva (Seção 

2.4) e o Sistema Gerenciador de Banco de Dados HyperSQL (Seção 2.5). 

2.1 LIBRAS 

As línguas de sinais são as línguas utilizadas nas comunidades surdas 

para comunicação, e não apenas gestos soltos ou mímicas como muitos imaginam. 

São línguas como outras quaisquer, por exemplo, inglês, francês e chinês, pois 

possuem regras próprias. 

Pesquisas revelam que as línguas de sinais são tão complexas e 

expressivas como qualquer outra língua oral. Isso porque as línguas de sinais 

ñexpressam ideias sutis, complexas e abstratasò (FELIPE; MONTEIRO, 2006, p. 20). 

No Brasil, a língua de sinais utilizada pela grande maioria dos surdos é a 

Língua Brasileira de Sinais ï LIBRAS, mas registros mostram que índios Urubus-

Kaapor, na floresta amazônica, utilizam outra língua de sinais (FELIPE; MONTEIRO, 

2006).  

A LIBRAS é uma língua da modalidade gestual-visual (ou espaço-visual), 

pois a informação linguística é recebida pelos olhos e produzida pelas mãos. As 

línguas da modalidade oral-auditiva, como o português, têm os sons articulados 

como meio de comunicação, e a audição é responsável por perceber esses 

componentes (FELIPE; MONTEIRO, 2006).  

As línguas de sinais ainda são comumente chamadas de linguagens, o 

que pode sugerir uma desigualdade diante das outras línguas (QUADROS; 

STUMPF, 2009). Contudo, a LIBRAS, por exemplo, possui características que 

comprovam sua classificação como língua e não linguagem, por exemplo, possui os 

níveis linguísticos: morfológico, fonológico, sintático e semântico (FELIPE; 

MONTEIRO, 2006). 

Quadros, Pizzio e Rezende (2009) explicaram, por meio de um quadro 

comparativo, as razões que comprovam que as línguas de sinais devem ser assim 

denominadas e não classificadas como linguagens. No Quadro 1 são apresentados 

algumas dessas características:  
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Quadro 1 - Comparativo entre as línguas orais e de sinais. 

Propriedades das Línguas  Aplicação das Línguas de Sinais  

Flexibilidade e versatilidade ï as línguas 
podem ser utilizadas em vários contextos.  

As línguas de sinais são utilizadas para 
expressar sentimentos, pensamentos, 
transmitir uma informação, fazer 
perguntas, dentre outras várias 
finalidades. 

Dupla articulação ï As línguas, no geral, 
possuem duas formas de articulação: a 
primeira formada por unidades sem 
significado, e a segunda pela combinação 
das menores, que passam então a ter 
sentido.  

As línguas de sinais possuem os dois 
níveis: forma e significado. Isso significa 
que apenas um dos parâmetros da língua 
não é suficiente para dar sentido ao sinal.  

Padrão ï As línguas possuem regras 
conhecidas e compartilhadas pelos 
grupos que falam a mesma. 

Nas línguas de sinais as regras existem e 
são compartilhadas, ensinadas e 
praticadas pelos que utilizam e ensinam 
tais línguas.  

Fonte: Quadros, Pizzio e Rezende (2009). 

Os elementos lexicais chamados de palavras nas línguas orais-auditivas 

são, nas línguas de sinais, os sinais. Os sinais são formados a partir da combinação 

de gestos em determinado lugar (parte do corpo ou espaço a frente) e formato. No 

geral, os sinais possuem 5 parâmetros, sendo eles: 

- Configuração da(s) mão(s): a forma como a mão deve ser imposta no 

sinal. Existem várias - cerca de 60 - configurações de mãos na 

LIBRAS, podendo ser feitas por uma das mãos ou pelas duas, 

conforme exemplificado na Figura 1; 

Figura 1 - Exemplos de configurações de mãos. 

 
Fonte: Felipe e Monteiro (2006, p. 21). 

- Ponto de articulação ï é onde a mão predominante do sinal deve ser 

colocada, podendo ou não tocar o corpo. Na Figura 2 são ilustrados 

alguns exemplos; 
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Figura 2 - Ponto de articulação. 

 
Fonte: Felipe e Monteiro (2006, p. 22). 

- Movimento: Os sinais podem ou não ter movimento. Nas figuras 

anteriores é possível encontrar sinais com movimento, por exemplo, 

ñaprenderò na Figura 2. Exemplos de sinais sem movimento podem ser 

observados na Figura 3; 

Figura 3 - Sinais sem movimento. 

 
 Fonte: Felipe e Monteiro (2006, p. 22). 

- Orientação/direcionalidade: os sinais possuem uma orientação com 

relação aos parâmetros já citados. Assim, sinais que indicam, por 

exemplo, ações contrárias possuem direcionalidade contrárias. Por 

exemplo, os verbos ñsubirò e ñdescerò, como demonstrado na Figura 4;  

Figura 4 - Exemplos de sinais com direcionalidade. 

 
Fonte: Felipe e Monteiro (2006, p. 23). 

- Expressões facial ou corporal: é um parâmetro tão fundamental quanto 

aos já citados, pois completam o significado dos sinais, funcionando 

com objetivo similar ao tom de voz nas línguas orais-auditivas. Alguns 
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sinais contam com a expressão facial ou corporal como complemento, 

como é o caso dos sinais ñalegreò e ñtristeò (Figura 5).  

Figura 5 - Express«o facial nos sinais ñalegreò e "triste". 

 
Fonte: Felipe e Monteiro (2006, p. 23). 

Conforme descrito nesta seção, LIBRAS possui diferenças significativas 

com o Português, causadas por suas características e sua modalidade. Essas 

diferenças fazem com que o surdo tenha maior dificuldade em aprender a língua 

portuguesa, principalmente a escrita da língua.  

2.2 Ensino Aprendizagem de Língua Portuguesa para Surdos 

É através do processo de aprendizagem que o indivíduo desenvolve 

comportamentos que o permitem viver. Por isso é um processo primordial. Pela 

importância de tal processo e visando torná-lo mais eficiente, foram definidos meios 

educacionais e escolas, para que o aprendizado de tarefas complexas não fique por 

conta do acaso. Tarefas como somar, subtrair, demonstrar atitudes sociais não são 

aprendidas naturalmente (CAMPOS, 2014). 

Há alguns anos os surdos encontravam muitas dificuldades para se 

comunicar, interagir com a sociedade e instruir-se (SOUSA, 2015). Contudo, essa 

realidade vem se modificando cada vez mais rápido. É crescente a busca por 

opções de educação para pessoas deficientes, respeitando suas limitações ou 

dificuldade. Para os surdos, por exemplo, Damázio (2007) diz que existem três 

principais tendências para a educação escolar para pessoas com surdez: a oralista, 

a comunicação total e a abordagem por meio do bilinguismo.  

A educação oralista, muito comum na Europa, o objetivo é capacitar a 

pessoa surda para utilizar a l²ngua da comunidade ouvinte ñcomo única possibilidade 

linguística, de modo que seja possível o uso da voz e da leitura labial, tanto na vida 

social, como na escolaò (MARCHESI, 2004, p. 186). Porém, ainda de acordo com 
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Marchesi (2004), o uso oralismo não consegue fazer que o surdo alcance níveis 

satisfatórios de aprendizado da língua portuguesa.  

Já na educação com enfoque bilíngue, o objetivo é capacitar o sujeito 

surdo para que consiga utilizar duas línguas em seu cotidiano, a saber: a língua de 

sinais e a língua da comunidade ouvinte (DAMÁZIO, 2007). O bilinguismo não só dá 

ao surdo a oportunidade de acesso à educação, mas vai além disso, como sugere 

Carvalho (2010): 

o que difere a filosofia bilíngue das outras filosofias (oralista, comunicação 
total e bimodalismo) é que para os defensores do bilinguismo o surdo não 
precisa desejar uma vida igual a dos ouvintes, ele pode e deve assumir e 
aceitar a surdez. É por essa razão que, o conceito da educação bilíngue se 
torna tão importante, pois ele acredita que os surdos formam uma 
comunidade com cultura e língua própria (CARVALHO, 2010, p. 36). 

 
A educação baseada na comunicação total busca fortalecer as interações 

sociais do aluno, utilizando todo e qualquer recurso disponível para comunicação, 

incluindo a língua oral (DAMÁZIO, 2007). A utilização da oralidade não é objetivo 

básico da comunicação total. Porém, pode ser um dos recursos para permitir a 

comunicação da pessoa com surdez com as demais (MARCHESI, 2004). 

Outro sistema utilizado para a educação de alunos surdos é o Cued-

Speech, elaborado para ñpermitir que a criança surda aprenda a linguagem por meio 

da leitura do movimento dos l§bios com a ajuda de sinais suplementaresò 

(MARCHESI, 2004, p. 187). Carvalho (2010) informa que esse sistema é composto 

por sinais manuais que são equivalentes aos sons da língua portuguesa. Esses 

sinais devem ser realizados perto do rosto para que possam ser vistos ao mesmo 

tempo em que a movimentação dos lábios, a fim de que a articulação do fonema 

seja a mais clara possível (MARCHESI, 2004). 

Outra estratégia educacional para alunos surdos é o bimodalismo, que 

surgiu a partir da comunicação total. Nesse tipo de comunicação usa-se a fala e os 

sinais, dois modos de comunicação: o oral e o manual. Para Marchesi (2004), a 

principal vantagem da utilização dessa estratégia está na facilidade que as pessoas 

ouvintes terão em aprender os sinais, e maior capacidade de ajuste à linguagem 

oral. Por outro lado, também de acordo com o autor, o bimodalismo é bastante 

artificial, justamente pelo fato de que os sinais não constituem uma língua. 

Carvalho (2010, p. 32) deixa explícito o problema de se utilizar o 

bimodalismo sem conhecimento, quando diz que ñuso simult©neo da l²ngua de sinais 

e do português, essa mescla feita pela comunicação bimodal, evidencia que os 



Capítulo 2 - Fundamentação Teórica  25 

estudantes surdos não adquirem nem uma língua nem outraò. Isso se dá porque as 

duas línguas possuem estruturas diferentes, e ao tentar se aprender uma, as 

características da outra podem ser confundidas. 

Diante da complexidade do processo de aprendizagem da língua 

portuguesa pelo surdo, surge então a necessidade de metodologias que o auxilie no 

processo de aprendizagem, por exemplo, o uso de imagens que ajudem a 

construção de conceitos ministrados em sala de aula, ou ferramentas tecnológicas 

desenvolvidas com o objetivo de apoiar o aprendizado dos estudantes, por exemplo, 

software educacional. 

2.3 Software Educacional 

O software educativo é um tipo especial de software cujo objetivo é 

auxiliar o ensino ou autoaprendizagem. Rodrigues (2006, p. 32) salienta ainda que 

ñpossuem concep»es pedag·gicas e educativas, ou seja, as aplicações que 

procuram apoiar direta ou indiretamente o processo de ensino-aprendizagemò. 

Para o desenvolvimento desse tipo de software, é importante que haja a 

participação de profissionais de várias áreas, como psicologia, especialistas na área 

de conhecimento, profissionais da educação, além de profissionais de informática 

(LIMA, Maelson et al., 2012). 

Como afirma Nicolescu (1996, apud MASCIANO; SOUZA, 2014, p. 5), 

utilizar tecnologias na educação, de forma apropriada, favorece o processo de 

aprendizagem transdisciplinar do aluno, pois o mesmo passa a ter uma visão mais 

abrangente sobre a realidade, ñal®m de compreender o mundo como o 

transformador e causador de processos sociais e científicosò. 

Para pessoas com deficiência, o potencial dos recursos tecnológicos para 

renovar práticas educativas e vencer limitações é imenso, pois a tecnologia é um 

meio para dar condições favoráveis para a aprendizagem contextualizada e 

fundamentada em conhecimentos, adquiridos a partir de experiências que auxiliem a 

superação de limites (ARES, 2011 apud MASCIANO; SOUZA, 2014).  

Masciano e Souza (2014) afirmam que a escolha do software educativo a 

ser utilizado deve ser baseada no objetivo de aprendizagem que se pretende, em 

como esses objetivos podem ser inseridos na prática, no potencial do estudante e 

em conformidade as atividades feitas com os estudantes para os quais o software 

será destinado. 
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Nesse contexto, a importância do papel do professor vai além da escolha 

do programa, pois deve também medir a interação do aluno com o software 

aplicado, percebendo as dificuldades de cada um, remodelando as atividades 

sempre que preciso para melhorar e facilitar o processo de aprendizagem de seus 

alunos (MASCIANO; SOUZA, 2014). 

Softwares educacionais podem ainda ser enquadrados como tecnologia 

assistiva, quando utilizados com o objetivo de auxiliar pessoas com necessidades 

especiais, como é o caso de software utilizado no desenvolvimento deste trabalho. 

2.4 Tecnologia Assistiva 

Tendo a população com um número cada vez maior de pessoas com 

necessidades especiais, é importante buscar soluções que auxiliem essas pessoas 

a vivenciarem as situações do dia a dia de maneira mais ñnormalò poss²vel. 

Considerando essa questão no campo acadêmico, Santos (2015, p. 12) sugere que 

é preciso desenvolver e utilizar tecnologias para proporcionar aprendizagem e 

comunicações eficazes para alunos com necessidades especiais e ñtentar colocá-los 

em situações de experi°ncia, de conhecimento, em um n²vel dos ñtidos normaisòò. 

As tecnologias mencionadas são os produtos ou recursos em Tecnologia 

Assistiva, que por vezes também podem ser chamadas de Ajudas Técnicas. O 

desenvolvimento destes recursos ou produtos torna possível a acessibilidade e pode 

ajudar a minimizar ou até erradicar os empecilhos que dificultam o processo de 

aprendizagem e convívio social do indivíduo com necessidades especiais.  

Acessibilidade é segundo Brasil (2004):  

condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, 
dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação 
e informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade 

reduzida (BRASIL, art. 8º, inc. II, 2004).  
 

Ainda segundo o mesmo autor, a chamada Ajuda Técnica, termo 

amplamente utilizado para definir o que hoje é a Tecnologia Assistiva, pode ser 

definida como sendo:  

produtos, instrumentos, equipamentos ou tecnologia adaptados ou 
especialmente projetados para melhorar a funcionalidade da pessoa 
portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida, favorecendo a 
autonomia pessoal, total ou assistida (BRASIL, art. 8º, inc. V, 2004). 

 
Com vistas a essa realidade, o governo federal do Brasil criou o Comitê 

de Ajudas Técnicas (CAT) em 16 de novembro de 2006, instituído através da 
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Portaria nº 142 e estabelecido pelo Decreto nº 5.296/2004 sob a responsabilidade da 

Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, na 

perspectiva de melhorar, dar mais transparência e legitimidade ao desenvolvimento 

da Tecnologia Assistiva no Brasil (BRASIL, 2009).  

É comum acreditar que Tecnologia Assistiva seja algo complexo e muitas 

vezes difícil de alcançar, mas o conceito e aplicação de TA pode ser encontrado 

tanto em coisas simples, como um pedaço de pau improvisado como uma bengala 

que apoia um idoso (SANTOS et al., 2015), até coisas mais complexas, como 

máquinas que conseguem codificar o pensamento de alguém através dos 

movimentos dos olhos. 

Nos decretos e leis brasileiras, a TA não tem o objetivo de corrigir ou 

eliminar a deficiência. Segundo estes documentos, é importante que a pessoa com 

necessidades especiais possa adquirir ou melhorar suas habilidades nas atividades 

que desejar realizar, e com isso ampliar sua participação social. Com base nestas 

informações, entende-se que TA ® ña aplica«o de um conhecimento que se traduz 

numa técnica, procedimento, metodologia ou recurso espec²ficoò para auxiliar os 

deficientes nas atividades (BRASIL, 2009, p. 16).  

O software educacional utilizado neste trabalho, considerado uma 

ferramenta de tecnologia assistiva, possui características técnicas peculiares, a 

exemplo do sistema gerenciador de banco dados utilizado. O gerenciador escolhido 

foi o HyperSQL (HSQLDB, 2017), por ser desenvolvido na mesma linguagem de 

programação que o e-Sinais, particularidade que facilita a comunicação entre o 

banco de dados e o software. 

2.5 Sistema Gerenciador de Banco de Dados HyperSQL 

Bancos de dados desta plataforma são denominados ñcat§logosò 

(HSQLDB, 2017), e podem ser de três tipos diferentes, de acordo com o tipo de 

dado que será armazenado:  

- mem: quando os dados são armazenados em memória RAM, 

ficando dependentes do tempo de vida dos processos da Máquina 

Virtual do Java; 

- file: para armazenamento de arquivos do sistema de arquivos; 

- res: quando o tipo de dados a ser armazenado é um recurso Java, 

como um jar e serão somente para leitura.  
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Os bancos de dados HyperSQL são relacionais, e como indicam 

Silberschatz, Korth e Sudarshan (2006) sobre bancos deste tipo, são baseados em 

tabelas, cujo nome é exclusivo, com linhas e colunas que representam, 

respectivamente, uma instância do objeto mapeado, e os atributos ou características 

destes objetos. 

O acesso aos dados do banco é feito por meio de um objeto de conexão, 

da biblioteca java.sql.Connection. Porém, o tipo de conexão a ser realizada 

influencia tanto no tempo quanto no desempenho do processo. Por isso, é 

importante reutilizar conexões para evitar que várias conexões sejam abertas para 

processos que tenham um custo de processamento baixo.  

A conexão utilizada nos bancos HyperSQL podem ser feitas de duas 

maneiras: por definição no código-fonte, conforme mostrado na Figura 6, onde é 

possível verificar que o banco de dados utilizado na aplicação é do tipo file; ou por 

meio da interface do HSQLDB, que é simples e facilmente compreensível (Figura 7).  

Figura 6 - Código para a conexão com o banco de dados. 

 
 Fonte: Próprio autor. 

Figura 7 - Interface do HSQLDB. 

 
Fonte: HSQLDB (2017). 
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3 TRABALHOS CORRELATOS 

Os trabalhos encontrados na literatura geralmente têm como objetivo a 

tradução entre a Língua Portuguesa e a LIBRAS a fim de auxiliar na comunicação 

entre surdos e ouvintes, a tradução de LIBRAS para Português, a tradução de 

Português para LIBRAS, o ensino-aprendizagem do Português para crianças surdas 

ou o ensino-aprendizagem de LIBRAS. Nas Seções 3.1 a 3.9 serão apresentados os 

softwares encontrados na literatura que estão em uma das categorias supracitadas. 

Na Seção 3.10 é apresentado um comparativo dos trabalhos. 

3.1 ProDeaf 

O ProDeaf (OLIVEIRA, J., 2012) é um conjunto de softwares desenvolvido 

para traduzir texto e voz de português para LIBRAS, com o intuito de facilitar a 

comunicação entre surdos e ouvintes. Atualmente, são várias as soluções 

implementadas, a saber: Web-Libras, ProDeaf Móvel, ProDeaf WEB e ProDeaf QR-

Code (PRODEAF, 2017).  

Web-Libras: é um módulo tradutor de sites, que utiliza um personagem 3D 

para a apresentação da tradução. É um plug-in que pode ser adicionado ao site para 

que seja acessível aos surdos. Nesta solução as traduções podem ser revisadas e 

melhoradas manualmente, o que faz com que a semântica da LIBRAS seja 

respeitada e a compreensão dos surdos seja totalmente possível. Na Figura 8 é 

possível visualizar a interface do Web-Libras. 

Figura 8 - Interface do Web-Libras. 

 
Fonte: ProDeaf (2017). 

ProDeaf Móvel: Trata-se de um aplicativo para smartphones, para as 

plataformas móveis mais utilizadas. O ProDeaf Móvel (Figura 9) é um tradutor de 

português para LIBRAS. É um aplicativo gratuito, que possui um dicionário de 

LIBRAS que pode ser utilizado sem conexão com a internet. A tradução pode ser 



Capítulo 3 - Trabalhos Correlatos  30 

feita a partir de pequenas frases, escritas ou por reconhecimento de voz e de 

palavras.  

Figura 9 - Interface do ProDeaf Móvel. 

 
Fonte: ProDeaf (2017). 

No ProDeaf WEB estão disponíveis um tradutor Português-LIBRAS, um 

dicionário, organizado em ordem alfabética, e uma ferramenta para criação de 

sinais. O ProDeaf WEB (Figura 10) é gratuito e está disponível no site oficial do 

ProDeaf. 

Figura 10 - Interface da página do ProDeaf WEB. 

 
Fonte: ProDeaf (2017). 

ProDeaf QR-Code: Esta solução oferece um serviço de tradução para a 

LIBRAS de qualquer conteúdo por meio de um código de barras do tipo QR-Code. 

Para isto, o usuário deve apontar o celular para o código e a tradução será exibida 

(Figura 11).  
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Figura 11 - Demonstração da utilização do ProDeaf QR- Code. 

 
Fonte: ProDeaf (2017). 

3.2 HandTalk 

Trata-se de uma fermenta gratuita, disponível para Android e iOS, que 

converte áudio, imagens que contenham textos em português para LIBRAS, 

considerado pela ONU o melhor aplicativo social do mundo (HANDTALK, 2017). 

Está disponível também para extensões para sites tornando-os mais acessíveis para 

pessoas surdas. Esta ferramenta está disponível gratuitamente, quando a 

quantidade de traduções por mês não ultrapasse 500, e com valores diversos 

quando este número aumenta (HANDTALK, 2017). Todas as instruções de 

instalação e adesão aos planos estão disponíveis no site do HandTalk (Figura 12). 

Figura 12 - Página inicial do site do aplicativo. 

 
Fonte: HandTalk (2017). 

Para ter acesso a tradução do conteúdo de um site, o usuário seleciona 

um texto e o avatar, chamado Hugo, traduz automaticamente. No aplicativo basta 

que o usuário digite, fale ou fotografe um texto e o aplicativo exibe a tradução 

(Figura 13). 
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Figura 13 - Aplicativo HandTalk para smartphone. 

 
Fonte: Aplicativo no Google Play

2
. 

O HandTalk é um dos aplicativos mais utilizados para traduções de 

português para LIBRAS, sendo utilizado em escolas, nos dispositivos da instituição, 

na busca de facilitar a comunicação entre ouvintes e surdos no ambiente escolar 

(HANDTALK, 2017). 

3.3 LIBRAS translator via web for mobile devices 

Para tradução de LIBRAS para português, Lima, Marlos et al. (2012) 

propõem a tradução de sinais referentes às letras do alfabeto, sendo a entrada para 

a pesquisa uma fotografia de letras ou número enviada pelo usuário. O software só 

traduz letras ou dígitos (Figura 14), e a sua capacidade de processamento para a 

pesquisa depende da qualidade da imagem enviada. Quanto melhor a qualidade da 

imagem, mais rápida a resposta do software.  

Figura 14 - Menu de Configuração da Aplicação. 

 
 Fonte: Lima, Marlos et al. (2012, p. 401). 

                                                      
2
 HandTank Android - Disponível em: https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.handtalk 

https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.handtalk
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A aplicação foi desenvolvida para ser executada em dispositivos com 

características limitadas, como bateria, armazenamento e qualidade de imagem, 

mas também para dispositivos de qualidade mais avançada. Além disso, o 

processamento da tradução pode ser feito tanto no dispositivo, de forma local, 

quanto nos servidores da aplicação, de forma remota.  

3.4 Poli-Libras 

O tradutor Poli-Libras (JANUÁRIO; LEITE; KOGA, 2010) realiza a 

tradução de frases em português para uma sequência de sinais, realizada por um 

avatar 3D. De acordo com Januário, Leite e Koga (2010), o diferencial do projeto 

está no desenvolvimento em código aberto, para que a comunidade possa 

acompanhar o desenvolvimento e desenvolver novas aplicações úteis aos surdos. 

O objetivo principal do projeto é que o tradutor não faça apenas a 

tradu«o de palavra por palavra, mas que faa ñas considerações de sintaxe e de 

contexto para que a saída se aproxime o máximo possível da expressão natural em 

LIBRASò (JANUÁRIO; LEITE; KOGA, 2010, p. 2). 

Além disso, os autores acreditam no potencial do tradutor para ser 

utilizado como ferramenta de aprendizado de LIBRAS, de português e como gerador 

de vídeos de sinais para aumentar a acessibilidade dos sites para usuários surdos. 

Na Figura 15 é mostrada a página do projeto Poli-Libras. 

Figura 15 - Página inicial do site do projeto. 

 
 Fonte: Januário, Leite e Koga (2010). 






























































































































